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1. O crescimento da produção mundial x incidência de doenças; 

2. Esforço na publicação de medidas reguladoras;

3. Sobre a Importância dos profissionais e laboratórios acreditados; 

4. Tipo de serviço em que os laboratórios acreditados foram/são mais demandados e impactaram na 

sustentabilidade do setor?; 

5 . Considerações finais.

“O Impacto de laboratórios de diagnósticos de doencas, com Sistemas de Gestão de 

Qualidade NBR ISO/IEC 17.025:2017, para sustentabilidade da cadeia produtiva”



1. O crescimento da produção mundial x incidência de doenças 

O controle de doenças tem 
sido realizado pela 
combinação de BPF, 
biossegurança, sanitização, 
ARI, melhoramento genético, 
quarentena de estoques de 
camarões  SPF/SPR stocks 
porem a atuação dos 
laboratórios de diagnóstico 
de enfermidades de 
crustáceos de referência 
tiveram uma funcão 
essencial neste processo!



Apesar deste significativo crescimento, o impacto negativo ocasionado pela presença de enfermidades e a 
necessidade da utilização de medidas de prevenção se apresentou como maior desafio e prioridade para 
investimentos em todos países produtores (GOAL , 2019)

Doenças

Anderson , J. et al 2019 



Cronologia da descoberta de patógenos na carcinicultura

2010

2000

1990

1980

1970

<1960

1966/1972 –CP
1942 – L. cacallinectes/micose larval

1971 – BMNV (Momoyama)
1974 – BP (Couch)
1977 – MBV (Lightner & Redman)

1989 – F. solani (Fusariosis) 
Colorni
1985 – NHP (Mendonza et al.)
1983 – HPV (Lightner & Redman)
1981 – IHHNV (Lightner)

1990/1992 – YHV (Limsuwan, 
Chantanachookin)
1991 – RPS (Lu et al)
1992 – TSV (Hasson et al.)
1994 – WSSV
1996 – MoV (Walker)

2009 – EHP (Tourtip et al.)
2009 – AHPND/SEM (Tran et al)
2006 – MSGS (Sritunyalucksana et al)
2006 – LSNV (Srisala)
2004 – XSV (Widada &Bonami)
2002 – IMNV (Lightner)

2011 – PVNV – (Tang et al)
2014 – CVMV (Zhang et al.)
2017 – SHIV (Qiu et al)

2020

2020 – PvSV – (Cruz-Flores et al. 
2022)

Modificado de Dhar, A.



OIE com duas listas A e B
A internacional  e B mais animal
  

?
EHP (Tourtip et al.)
LSNV (MSGS) ?
SHIV?
IHHNV (OUT)?

Cronologia da listagem de patógenos de crustáceos pela WOAH 

<2004

2005 – 1a edição
2005, Lista A e B foram 
combinadas
- TSV
- WSSV
- YHV

2006-2007 
2a edicão

Adocão de critérios para inserir 
na lista OIE , incluído IMNV
TSV, WSSV, YHV, BP, PMSBV,
CP, IMNV

2008 – 2009 
3a edição
adições:  MRNV
- TSV
- WSSV
- YHV
- BP
- PMSBV
- IHHNV
- CP
- IMNV

BP e PMSBV removidos
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV
- IHHNV
- CP
- MRNV

2010
4a edição

2011– 2015 
5a  edição
NHP adicionado a lista
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV
- IHHNV
- CP
- MRNV

AHPND adicionado
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV
- IHHNV
- CP
- MRNV
- NHP-B

2016-2017
6a edição

2018– 2019 
7a  edição
 Focou no YHV genótipo 
virulento
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV (1)
- IHHNV
- CP
- MRNV
- AHPND
- NHP-B

•CMNV e EHP (Emergentes pela WOAH setembro de 2023)

2021
 edição On LINE
DIV1 adicionado a lista
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV (1)
- IHHNV
- CP
- MRNV
- AHPND
- NHP-B

Modificado de Dhar, A.

IMNV emergiu 
2002; em estudo 
2004 e listado em 
2006

SHIV/DIV1 2017 
em estudo 2019 
Listado 2021

2023
 edição On LINE
Listado como 
Emergentes
- CMNV 
- EHP
Listados 
- DIV-1
- IMNV
- TSV
- WSSV
- YHV (1)
-  IHHNV
-  CP
-  MRNV
-  AHPND
-  NHP-B



Top 4 doenças (atualmente!)

Doença das manchas 
brancas (viral)

Doença da Necrose Hepatopancreática Agúda
(Doença bacteriana) 

Sindrome das fezes brancas
(Doença [fúngica+bacteriana]) 

Microsporidiose Hepatopancreática 

(fúngica) 



Doenças de crustáceos listadas 
pela  WOAH 

• Síndrome de taura – TSV

• Doença da mancha branca– WSSV/WSV

• Doença da cabeça amarela – YHV/GAV

• Infecção hipodermal e necrose hematopoiética - IHHNV

• Mionecrose infecciosa – IMNV

• Hepatopancreatite necrotizante – NHP-B

• Doença da cauda branca no Macrobrachium rosenbergii – MrNV

• Peste do lagostin – Aphanomyces astaci

• Necrose hepatopancreática agúda - vpAHPND (V. parahaemolyticus [pir A pir B)

• Decapod iridescent virus 1 – DIV1  

• Microsporidiose hepatopancreatica – EHP 

• Mortalidade encoberta – CMNV

DOENÇA SIGLA PATOGENO
Necrose Hepatopancreática 

Aguda1 
VpAHPND Vibrio parahaemolyticus PirA e PirB 2 e 3

Microsporidiose 
hepatopancreatica

EHP Enterocytozoon hepatopenaei 2(emergente) e 3

Mancha branca WSSV Vírus da sindrome da mancha branca 2 e 3

Mionecrose infecciosa IMNV Vírus da mionecrose infecciosa2 e 3

Necrose Hematopoiética e 
Infeccao Hipodermal 
/Sindrome da deformidade 
rostral 

IHHNV Decapoda penstylhamaparvovirus 1 2 e 3

Sindrome de Taura TSV Vírus da síndrome de taura 2 e 3

Cabeca amarela YHV 1 Vírus da cabeça amarela genotipo-1 2 e 3

Calda branca MrNV Macrobrachium rosenbergii nodavirus 2 e 3

Bactéria da Hepatopancreatite 
Necrotizante 

NHP-B Hepatobacter penaei 2 e 3

Baculovirose PvSPNV4 Baculovirus penaei3

Baculovirose no monodon MBV Monodon baculovírus 3

Sindrome do crescimento 
redardado no Monodon

LSNV Virus Laem Singh 

Parvovirose hepatopancreatica HPV Parvovírus hepatopancreático 3

Mortalidade encoberta CMNV Nodavírus da mortalidade encoberta 2 

Calda branca PvNV Penaeus vannamei Nodavirus
- MoV Vírus Mourilyan 3

Cabeca branca DIV1 Vírus Iridescente dos decápodes Tipo-1 2 e 3

Cabeca leitosa e 
hepatopancreas esverdeado PvSV Penaeus vannamei solinvivirus5

1Anteriormente conhecido como EMS.

 Notificação Obrigatória a 2WOAH e 3MAPA (Portaria MPA nº 19/2015/ Art. 93, §3º da IN nº 4/2015). 
4Anteriormente conhecido como BP.
 5Virus em estudo, ja tendo sido detectado em 7 estados no Brasil e em cultivos na China e 

Tailandia assim como relatos confirmados em amostras da Indonesia, Equador e Mexico.

Doenças de camarões marinhos peneídeos que são rotineiramente diagnosticadas. 

Emergente – WOAH (setembro 2023)



Mionecrose não é exclusiva de IMNV!

Muitas enfermidades emergentes ou ré 

emergentes podem apresentar sintomas 

parecidos e podem se expressar 

diferentemente em linhagens genéticas 

(tolerância ou resistência). 

Pacote “entéricas” = EHP, AHPND, PvSV, 
DIV-1, NHP-B, BP, etc.



2. Esforço na publicação de medidas reguladoras

https://www.oie.int/en/document/oie-

aquatic-animal-health-strategy-2021-

2025/  

Esta estratégia visa potencializar a 

saúde dos animais aquáticos em 

todo mundo, contribuindo com o 

crescimento econômico, lixiviação 

da pobreza e segurança alimentar, 

e assim colaborando com o alcance 

das metas globais de 

desenvolvimento sustentável (MDS) 

da Organização das Nações Unidas 
ONU 

Força tarefa integrada pela Organização 

das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO), Programa Ambiental 

das Nações Unidas (UNEP), WOAH e a 

Organização Mundial de Saúde, 

assinaram um plano de Ação 

denominado em inglês, “The One Health 

Joint Plan of Action (2022–2026)”, para 

mitigar o atual impacto negativo e os 

futuros desafios relacionados a saúde de 
humanos, animais, plantas e do ambiente

One Health Joint Plan of Action 
(2022-2026) - WOAH - World 
Organisation for Animal Health

Codes and Manuals - WOAH -
World Organisation for Animal 
Health

Sanidade dos Animais Aquáticos — Ministério da Agricultura e Pecuária (www.gov.br)

https://www.oie.int/en/document/oie-aquatic-animal-health-strategy-2021-2025/
https://www.oie.int/en/document/oie-aquatic-animal-health-strategy-2021-2025/
https://www.oie.int/en/document/oie-aquatic-animal-health-strategy-2021-2025/
https://www.woah.org/en/document/one-health-joint-plan-of-action-2022-2026-working-together-for-the-health-of-humans-animals-plants-and-the-environment/
https://www.woah.org/en/document/one-health-joint-plan-of-action-2022-2026-working-together-for-the-health-of-humans-animals-plants-and-the-environment/
https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/
https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/
https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/sanidade-dos-animais-aquaticos


3. Sobre a Importância dos profissionais e laboratórios acreditados

Aquatic Manual Online 
Access - WOAH - World 
Organisation for Animal 
Health

SGQ ABNT NBR ISO/IEC 17.025:2017

Portal de Serviços do Inmetro — INMETRO (www.gov.br)

Auditores do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – 

INMETRO em avaliação para acreditação do Laboratório de Diagnóstico de 

Enfermidades de Crustáceos (https://laqua.uema.br/), na norma ABNT NBR 

ISO/IEC 17.025:2017

https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/
https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/
https://www.woah.org/en/what-we-do/standards/codes-and-manuals/aquatic-manual-online-access/
https://www.gov.br/inmetro/pt-br


“Os resultados de laboratórios de diagnósticos com SGQ ABNT NBR ISO/IEC 17.025:2017 
promovem premissas muito importantes para tomadas de decisões no cultivo” 

A competência, imparcialidade e confiabilidade são garantidos pelo rigoroso controle no (a):

• Periodicidade em calibração dos equipamentos com 
selo do Registro Brasileiro de Calibração (RBC);

• Aprovação em testes de proficiência internacionais;

• Auditorias internas e externas periódicas; 

• Controles internos negativos e positivos certificados; 

• Aprovação em condições de qualidade, 

armazenamento e manipulação de reagentes e 
amostras; 

• Qualidade na aquisição de produtos e serviços; 

• Procedimentos de verificação e validação de métodos; 

• Avaliação de incertezas nas medições; 

• Reproducibilidade dos resultados das análises;

• Manutenção de equipe devidamente treinada e 
competente para realizar o servico;

• Rastreabilidade metrológica em todas etapas do 
processo;

• Plano de eliminação de riscos e melhoria de 
processos; 

• Políticas, objetivos, metas e indicadores 

claramente definidos entre Direção e 
colaboradores;

“Pilares exigidos para competência laboratorial (ensaios)”

• Uso de normas, métodos e reagentes; 

• Controle do ambiente, layout e instalações; 



“Os resultados de laboratórios de diagnósticos com SGQ ABNT NBR ISO/IEC 17.025:2017 
promovem premissas muito importantes para tomadas de decisões no cultivo” 

“um dos pilares de competência laboratorial”



Ct Values
IHHNV

21-562

IHHNV 19-

1134

YHV

20-576

EHP

22-129
EHP 23-174

IMNV

21-563

TSV

20-572

AHPND

20-551

WSSV

21-561

PvNV

19-1134 DIV-1

22-621

NHP

21-564

N
15 8 21 16 4 20 19 23 26 4 13 16

CT Mean
28.0 20.4 22.8 28.0 34.3 22.2 22.8 20.0 19.8 23.7 17.6 19.2

Min
21.9 16.4 16.8 21.6 31.4 14.5 16.3 13.1 14.4 19.1 13.8 13.1

Max
32.3 24.2 34.4 34.8 36.4 31.1 33.5 31.9 24.5 28.0 20.1 27.0

Sdev
3.0 2.6 5.4 3.7 2.0 4.2 4.7 3.8 3.0 3.3 2.0 3.5

Sumário de valor de Ct de testes realizados por diferentes laboratórios em amostras de referência de patógenos

Problemas: Grande variação nos resultados.



Portal de Serviços do Inmetro — INMETRO (www.gov.br)

https://www.gov.br/inmetro/pt-br


4. Tipos de serviços em que os laboratórios acreditados foram/são mais demandados 

Em geral, os serviços solicitados pela cadeia produtiva aos laboratórios de diagnóstico 

com Sistema de Gestão de Qualidade NBR ISO/IEC 17.025:2017 envolvem seis propósitos:

1) Assistência na elaboração, implementação e validação de programas de biossegurança

em fazenda e/ou laboratório de produção de reprodutores e pós-larvas (identificação dos

patógenos presentes de importancia, identificação das rotas de entrada dos patógenos,

gerenciamento/controle dessas rotas, medidas mitigadoras em surtos e

comunicação/registros);  

2) Assistência no desenvolvimento e avaliação de novos insumos (rações, aditivos, 

imunoestimulantes, probióticos, prebióticos, simbiontes) para determinação de 

concentrações ótimas frente a desafios com variantes de patógenos específicos e 

suporte de diagnóstico aos fornecedores e a seus clientes; 

3) Bioensaios para testes de linhagens genéticas para identificação de performance de

tolerância/resistência desafiadas a patógenos específicos; 

4) Assistência nas fases de quarentenas de pós-larvas e de reprodutores antes de entrada 

de novas matrizes no sistema, e testes de diagnóstico de produtos para importação e 

exportação de camarão e seus produtos (ração, probióticos, alimento fresco, congelado 

etc.); 

5) Inquéritos epidemiológicos e assistência no controle de fluxo de trânsito interestaduais; 

6) Desenvolvimento, validação e atualização de técnicas de diagnósticos dentre outras 

possibilidades de pesquisa, desenvolvimento e treinamento.  

Thales  Passos de Andrade, PhD



1) Assistência na elaboração, implementação e validação de programas de biossegurança em fazenda 

e/ou laboratório de produção de reprodutores e pós-larvas (identificação dos patógenos presentes de  

importância, identificação das rotas de entrada dos patógenos, gerenciamento/controle dessas rotas, 

medidas mitigadoras em surtos e comunicação/registros);  

Outros exemplos: TSV, AHPND (EMS), NHP-B...
Laboratórios de referências são essenciais 
principalmente quando se trata de 
enfermidades emergentes



2) Assistência no desenvolvimento e avaliação de novos insumos (rações, aditivos, imunoestimulantes, 

probióticos, prebióticos, simbiontes) para determinação de concentrações ótimas frente a desafios com variantes 

de patógenos específicos e suporte de diagnóstico aos fornecedores e a seus clientes; 

Exemplo: Aditivos x Enterocytozoon hepatopenaei (EHP)

Varios agentes etiológicos purificados disponíveis: 
EHP, AHPND, IMNV, WSSV, NHP-B etc.



3) Bioensaios para testes de linhagens genéticas para identificação de performance de 

tolerância/resistência desafiadas a patógenos específicos; 
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Example developed by UAZ for evaluating lines of 
domesticated L. vannamei

Individual Survival of 21 Litopenaeus vannamei Families 

Challenged by IM injection with IMNV



4) Assistência nas fases de quarentenas de pós-larvas e de reprodutores antes de entrada de novas 

matrizes no sistema, e testes de diagnóstico de produtos para importação e exportação de camarão e 

seus produtos (ração, probióticos, alimento fresco, congelado etc.); 

Thales Passos de Andrade PhD, 2012 



5) Inquéritos epidemiológicos e assistência no controle de fluxo de trânsito interestaduais;

IMNV e PvSV detectados RT-qPCR com sonda TaqMan. 
Exemplos de casos positivos entre 2016 a 2022.



6) Desenvolvimento, validação e atualização de técnicas de diagnósticos dentre outras 

possibilidades de pesquisa, desenvolvimento e treinamento.  



4. Considerações finais; 

• Com base nas informações sobre a emergência e reemergência de patógenos que 

afetam a carcinicultura, é possível entender a necessidade de uma maior atenção no 

controle na produção de reprodutores e no movimento de pós-larvas, insumos e 

camarões vivos ou congelados para prevenir problemas com a dispersão e/ou aumento 

na emergência ou reemergência de enfermidades que possam comprometer a 

sustentabilidade da cadeia produtiva da carcinicultura.

• Por razões ainda pouco estudadas, ainda não existe entre os carcinicultores brasileiros uma 

cultura de uso regular dos serviços prestados pelos laboratórios acreditados de diagnósticos 

de enfermidades de crustáceos. 

• Certamente, a carcinicultura brasileira a exemplo da outros países, poderá assegurar e 

potencializar suas produtividades e sustentabilidade com a ajuda dos diagnósticos de 

doenças realizados nos propositos acima mencionados, por estes laboratórios, um passo 

essencial para a superação de boa parte dos problemas. 

• Com base nas informacoes apresentandas, a sustentabilidade na cadeia produtiva foi/é 

Impactada pela necessidade de atuação dos laboratórios de diagnósticos de doencas, 

com Sistemas de Gestão de Qualidade acreditados (NBR ISO/IEC 17.025:2017).



Visite nosso estande:  193
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